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ORGÃO DOS CAIXEIROS E DO COM1,,=CIO EM GERAL 

Il?SPO'flJ•IU  SO•f,'„ 
A. 1'rute?-iaiiiade é um nviti.-

culo eslreito que contrae)ra entre 
si, os grae uivo sejaur, irrta•ros;» é 
u,m(i aartisarle intima; é a rnaíis 
arreigada 2miá,lo de seres:—é a 
cortsolirlação d'ide•ias e• o aa,jun-
taua?^uto de várias cousas em urra 
tod): 

DiziaSénélori que o des- 
PC)tismo é um <rttent:+d(> 
`contra a fraternidade [Iii-
mana, e SI-lef'fielde 
rava que « inesnlo tirr ví,,pu--
1)hc'<1 das letr'ils t" -"> 5e 
contra nom ri-mk 
igualdade, e muito ,Plenos 
fraterni.dade ,. 
Como disse Fénélonl O 

maior inimigo que a fr'ater-
nidado possue é o despotis-
mo e, ahypoerisia; guerrerw, 
procurando extinguir estes 
m,des poderosos que infes-
tam as sociedades, é um de-
ver que nós, os novos, te-
mos a cumprir-
, E, se empregamos a p,l-

lavra—nós— é porque; re-
cor, hecemos que na nossa 
clasti,e tambern existe um 
despo4ísmo que extermina 
forças, que corrompe ideias 
e.que prejudica vontades. 
.No nosso proprio seio, aden-
tro da nossa grande eolle-
etividade, nós temos inimi-
gos terríveis, temos rochas 
a quebrar, mas são rochas 
tão formidaveis, tão infor-
mes, tão toscas, que só um 
esforço geral as pôde inu-
til.isar. 
A nossa classe tem sido 

mortalmente atacada pelos 
SONS deSpotas, no seu inti-
mo; o esses ataques hão si-
do tão violentos, tão fortes 

12 uinzene•>rio independente 

e t,t() qu. ,, os Í,()1-
pes viLrrtraos ainiia. lr()je v=_ ;'r 
tem o s,,in • dr) in('o.'turlio! 

t) dc• p• )tisl,l)r 
se em lo(l'a a stì;) rlud•,z 
n',t.gtlelií•,:, ({ ue llrefer,,rn sus-
tent,rr' defe7„i. 

Jügquinr José d'Aratijo 

dc•sinteressatla d,1 
s, í.. 
Essa deshai-monia que 

por muito tempo nos pre--
judícou a mar(•,1ia do avarl- 
(,c) pelas ruas d() progresso, 
<• (lual tios fez can►iralrar 
sf'rTl i'lln,r , (; s(-Mil %1 verda-
deira dO Wver 
qu(• tinhamos E:t elmiprir, 
que nos desorieni,()u na.s 
plrases mais violentas do 
combato, que nos fez andar 
):'rn retrocesso constante, ti-

do isso for a sustent,lçao de 
u1peros cal•rich(s, a alirrien-
tação do detestaveis livpo-
crisias, o apanagio do insrr,-
ciaveis vaidades! 
E hoje que abrirmos ,rs 

lialgínas r'elativ,18 a esse, pe-
riodo de tempo, e que ve-
mos n'ell,.is um n i ro arou--
110 ,1 lazer e4C rlr('jrler o nos 
so futuro, gtl(', E'eflectirrl(is 
na inconsciencia dos nossos 

Typog,•aphía SoucaSaux 

actos, retrocedemos mais 
urn p,,•sso e eis-nas voltan-
do rtO principio dct lucta. 

Anto., assim. Porque se 
reti'o;,i ad,:tmas um passo, 
,zv„tnça,inos muitos; porque 
.se hontem fomos desorde-
nados rw, lacta, amanha ini.- 
cia1-alterno . corra toda a 
cOnvicçã,o, corntoda a fé, 
(3orn t.CiC,o o arrojo, SOM vai-

dade e com firmesa! Antes 
asirn; porque se hontem 
nn,tpresén_t,trnos em publi-
cso .c. IW) desor;ti I1tadas, ho-
je, (.liAr ." r,et.onsideramos ,er-
VOS, ,1p.1't'FìeIltar-l'lo.",T11er 105 
r,r,rrt ',1 vaidade dos fieis e 

cora o enthil-
siWIJUO cios <,),randes.lrlct,i-
(1Ór• o (,,orn ,1 discil_iliná dos 
,,,Emestrados soldados. 

Hoje o nosso capricho 
nisto é de, pessoas vaidosas 

ruas ,,implesment, e dedi-
cados a unia lue tinam, 
a uma reivindicação que 
tem atn'eolas de justiça e de 
direito. Se amos firmes e 
tenliannos fé. Despresemos 
os tlesp•)•as, aproveitando 
os stneeroS. Tornemos as 

n•.)ssas Associações em ba-
luar'te.s de, resistencin, o a 
dentro Wellas conservemos 
os soldados que de alma e 
cor,, ,ao se tee-m encaminha-
do pelas veredas reivindi-
cador," do progresso; eabi, 
desse reducto formidavel, 
—cuj,• Landeira rubra aco-
lhera ideias unificadas e, von~ 
talos estreitamente enlaça-
cla5—rnetrálharerrios o ►,• y-
pocr'itica, o despota mes-
quinho e insaenavel. 
E se, a dentro das nossas 

associaçoes temos destes ini-
mios, c\pillsemol-os; sete~ 
mo - s traidores que nos diffi-
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cultam os movirriento, de 
avanço, se são vaidosos en-
corrigiveis, para esses o des-
preso de todos! 

Primeiro que tudo um 
saneamento escrupuloso;de-
pois a lucta pela cause, mas 
uma lucta sincera e desas-
sombrada. 
0 despotismo social é o 

peior mal que pode entrar 
n'uma collectividade que 
tem direitos a exigir. E, 
convencidos d'isto, torna-se 
preciso anniquillar mortal-
mente o prestigio d'esses des 
potas, vibrando-lhes golpes 
de tal ordem profundos que 
a sua existencia seja uma 
nullidade a dentro do mun-
do sociologico. 

Antes o anniquillamento 
de cem intruzos do que a 
perda de umacausa que pe-
de melhorar a situação so-
cial de mil cidadãos. 

GALERIA 11-LUSTRADA 

Joaquim José d'Araujo 

,4 ..4zsociação dos Empre-
gados no Commercio local de= 
ve-se aos esforços e boa von-
tade de uma pleiade de cava= 
lheiros que, exceptuando al-
guns infelizmente já falleci-
dos, occuparn ho;'e no nosso 
Pequeno meio commercial, lo= 
gares Proeminentes. Entre el-
les salienta-se, pelo seu bello 
caracter, o nosso illusire bio= 
graphado. Elevado c mais 
s,,Prema aspiração do caixei-
ro, e desempenhando rio cora-
mercio local um dos princia 
Paes logares, é ainda hoje uma 
das individualidades que mais 
respeito nos merece, um dos 
commerciantes que mais esti= 
ma lhe devemos. Muito novo 
ainda, e agora * que as suas 
aptidões e intelligencia se co= 
meçam a, manifestar, aban= 
donou o movimento associati= 
vo porque o pouco senso de 
uns, e a excessiva indifferen-
ça de outros, o convenceu da 

inutilidade cios seus esforços, 

da neuhuma gratidão corra 
que pre; zeias,z os seus servi cos. 

•1 « Fraíarsaidade» (publicara 
do o retrato do ilíustre «sego= 
ciante, cuvzr•re urra deve;- e 
gesta assian uma sincera ho-
menageM a um dos mais acti= 
vos rocios fundadores da .,4s= 
sociação dos E;npregados no 
Commercio cresta villa. 

Parrabens 

A José Alexandre Alfonso 

Approveitando um certo es-
paço da « Fraternidade» numa 
occasião de tão apropriada op-
portunidade, sinto-me irnmen-
samente satisfeito ao esboçar 
este pequeno mas sincero elo-
gio a um amigo que ardente-
mente estimamos como um 
rapaz cheio das riais esperan-
çosas qualidades e credor da 
mais franca admiração. 
José Alexandre AfT'onso, aca 

bando de ser guindado á ca-
thegoria de Caixeiro, mostra-
nos n'um bem claro amplexo 
toda uma longa epocha cheia 
de trabalhos dignos e edilïcan-
tes, revestidos de uma hones-
tidade immaculada e franca a 
toda a prova. 
Querido pelos chefes da ca-

sa—José M. Pinto Monteiro, 
d'esta cidade, onde trabalha ha 
a!guns annos, inummeras sym-
pathias tem Breado pela affabili-
dade do trato e cultura d'espiri-
to que tão apreciadas se tornam 
mormente na classe caixeir•al. 

D'aqui lhe endereçarmos os 
nossos parabens, fazendo vo-
tos porque a sua vida agora 
entrada em nova phase, seja 
sempre repleta de ridentes 
felicidades. 

Penafrel, 9—XII. 

Um amigo. 

PROSA  E VERSO 

Noivado e Morte 

Quando o tio Joaquim das 
Eiras saliia o portal de sua ca-
sa para. ir á Bouça das Tres 
Cancellas cortar algum rnatto, 
viu o senhor abbade, o bom 
velhote, dirigir-se pata a egre-
ja, tão triste, tão pensativo que 
nem reparou no tio Joaquim 

que rasgadamente o cortejava. 
Joaquim das Eiras ficou admi-
rado por o abbade não corres-
ponder á sua cortezia e ainda 
mais, por lhe parecer que elle 
chorava! Pensando em qual se-
ria a cansa da tristeza do abba-
de, encaminhou-se para a egre-
ja, foi direito á sachristia que 
estava com a porta apenas cer-
rada e espreitou pelo buraco 
da fechadura. Tio Joaquim fi-
cou perpelexo ao ver o abbade 
sentado, e olhos pregados no 
chão e grossas lagrimas a banha 
rem-lhe as rugas das faces que, 
de quando em quando, limpa-
va com um grande lenço ver 
rmelho. 

Empurrou a porta e o abba-
de como nina creança surpre-
hendida, limpou as lagrimas e 

o escondeu rapidamente o lenço. 
—0 Senhor lhe dê muito bom 

dia. 
—Amem Joaquim, Amem. 
—A modos que vossa senho-

ria está hoje tão triste? que é 
que tanto o afflige? 
—Olha Joaquim; ati, por se-

res o mais honrado homem 
desta freguezia que; ha vinte 
anhos pastoreo, posso eu con-
tar a causa desta tristeza e 
d'estas lagrimas que, sem que 
eu queira, me estão subindo, 
aos olhos. 

—Lembras-te á quantos arr-
nos morreu o José do Pirffial? 
Lembras-t9 do que elle rue pe-
diu á hora da morte? 

Pois até hoje cumpri-o, ten• 
do por unico companheiro nas 
minhas afilições, a imagein d'es-
sc que foi pregado n'um'a cruz,, 
e que sobre essa meza vês-
-Mas porque chora taQto 

vossa senhoria? 
—Espera Joaquim eu Co, di-

go: 
Um anno depois que vim pa-

ra esta aldeia, casei ante o 
Santissimo :Atar d'esta egreja 
José Joaquim da Costa com 
Margarida Rosa d'Almeida. N'es 
se dia--lembro-me bem pare• 
cia que toda a freguezia estava 
em festa! Os noivos tão lindos 
e tão dignos um do outro pelo 
áenio trabalhador, eram sau-
dados por todo este povo, pois 
nem um nem outro contavam. 
aqui uma inimisade. Porem, 
tão lindo par não era digno se-
não do céo. Foi o que Deus 
fez, levando primeiro a Marga-
rida pouco depois de dar á luz 
essa que é a causa das lagri-
mas que me estás vendo e um 
asno depois o José, que, como 
sabes, me pediu á hora da 
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morte fosse o amparo d'tirn an-
jinho que deixava só no mun-
do. 

Mas... Joaquim; essa que 
desde pequenina creei a quem 
ensinei a ler e mandei 'apren-
dei, tudo o que uma mulher de 
casa deve saber, que ruo esta-
va agora servindo de amparo, 
vae casar-se como já sabias, 
com o Theotonio da Ribeira, 
como ella rn•ohão d'esde pe-
quenina. O Theotonio é bom 
rapaz toda a freguezia o sabe 
e não é com receio d'isso que 
eu me afflijo. Afflige-me Jon-
quini; aiTlige-me pensar, em 
que me vão faltar aquelles ca-
rinhos, aquelles cantigas que 
de manhã cedo ainda na cama 
ouvia e aquelles sorrisos com 
que ella todos os dias me pe-
dia a benção.... 

(Gontinúa.) 
Api-endiZ. 

MOVIMENTO DA CLASSE 

De Montemo12--o-lVovo: 

1). Benta Lealfires 

W com pezar que nos referi-
mos á perda de um ente que nos 
mereceu o maior rospeito e 
consideração, e que pela di-
gnidade do seu caracter e 
pela pureza das suas interi-
•.ões soube conquistar rima 

risolada dedicação de quan-
i a conheceram. 

lssim, ao registar-mos o fal-
imento d(, 1). Benta leal Pi-
3, não podernos Ldeixar de 

s( ntir um profundo desgosto 
w o sóntente por a ver-mos fi-
n,i•-se na fiôr dos annos,'quan-
.do a vida devia ainda ser, para 
eLa um mytho, uma esperan-
ça, emfim, mas tambern por 
sentir a dôr acerba que neste 
momento afflige»#collegas e ami-
mos corno Antonio e Luiz leal 
Pires. 

Filha de VicerA, \ ri!tu • , Pi-
res, fallecido comrú(_ e 
de D. Gertrrides Leal Pire., 1). 
Benta Leal Pires contava ape-
nas 925 annos de edade. 

Falleceu pelas 4 horas da 
manhã de sabbado, 27, effe-
ctuando-se o funeral ás 7,112 da 
manhã de domingo. 

.A concorrençia foi enorme, 
pois a finada possuja a estima 
de toda a gente. 
Pegaram ao caixão: Francas 

co Joaquim da Costa, Joagnin• 
Ayres Veiga, Pedro llvlario cie 
:Mattos, Flamenio de Carvalho, 

Joaquim Niargnes rl'Aguisr, Ma 
noel João Amaro, .ioagniitr da 
Trindade Uroe.s, Manoel Thia-
o.o Janeiro, José de Mattos Hei-
tor, C.vpriáno d'Oliveira Barre-
to, Alfredo Fialho ferro e, Fran-. 
cisco Ribeiro Belga. 

Dirigin o fu.uoral, o sr. lInrti-
(lisco Per(?lra rosa .Julgado. 
No caixào foram depostas 

Ires corrïas: Da mã(; e irmàs --
violetas roxas e fi ta s brancas; 
do sr. José Gregorio F. Perei-
ra Rosa e esposa—violetas (• 
(ltas roxas; do sr. ]+ rn ipF•rlr•s 
Porpliiro d,t Silva r,'esposa— 
lilazes c(im lïtas brancas, e fo-
ram resp,•etivamente conduzi-
das por Eduardo Geraldo, José 
Gregorio d':\lnteida e Filippe 
Ar(gusto de Sons;i norneiros. 

1•.Stava 1'P_,pr('S•',Iltado o Cin ii-
l0 illontemoren,e por rrlgrrns 
plrllal'tl]Oìt1i'Os e o « Ci'upo de 

Empro,gados no Gnmmercio» 
por gnasi torsos os socios, re-
presentando a ( rll'Y,a, na anzen-

cia do presid.+•ote, o 1.° secre-
tario Manoel Margl(es Paixão. 
Tarnbern s,-• ftzFflrsm represou 
tar a « DemoerwJ;( do Sn! u por 
Eduardo Geraldo, « A voz do 
Caixeiro» por Flaniinio d.e Gru -
valho. ,..A Folha do Snin 1, it, 
José d':AIrneida, ara Gaixeiro» 
por Jot 1grri(n d'Anttiar, 
e a « Fntternidwie,» por Pedro 
Ilylario de Mattos. 
0 «f',rnpn do Err►progados no 

Colïrr,7ei'cio»encel-t'ori nessa dia 
ern signal de sentimento. 

I`ieCdinhecldo a--rr"adoço aos 

collegas Paixão, Aguiar e i11at-
tos as representa(.,ões que n'el-
les declinei e de que cora tão 
boa vontade se desempenha-
ram. 

J. Roiz. 

De Pcna fiel: 

No logar, da Ribeira, fregue-
zia de ixans, deste Concelho, 
Cinon-se na tarde de sexta-feirt 
ultima o nosso presadissimo 
amigo e cousidr.r;ido comrner-
ciante desta praça sr. Ramiro 
Pinto de Queiroz. 
0 saudoso extineto era mui-

to considerado n'esta cidade, 
onde contava avultado numero 
de amigos, principalmente en-
tre a classe dos empregados de 
Commercio, pois Ramiro de. 
Queiroz ainda ha poucos an-
nos fazia parte desta classe, 
onde o seu nome era respeita-
do e querido, devido ao seu ca-
racter austero e bera assim aos 
grandes serviços que sempre 
prestoii desinterossadamente á 
dita classe. 
Ramiro de Queiroz foi um 

dos que mais tr;ahallrou no mo-
vimr f.ivor• do encerramen-
to r•onvencional, levado a effei-
to, n'esta`cidade, em Março de 
1.808. Mesmo depois de ter, sa-
bido o degran do patronato, 
conservou-se sempre ao lado 
dos seus antigos collegas. 

Por tal motivo a telasse dos 
empregados' de Comrnercio Pe-
nafldelenses, tinha por Ramiro 
Queiroz a''r[ia1o1' estima e con-

sideração. 

Hoje essa classe está de lu-
elo porque a morte—esse 
ia—fd, humanidade lhe rou-
bou o sen melhor defensor. 

Raoliro de Queiroz foi-nos 
roubado pela terrivel enferrni-
dari(- chamada—a tísica, cuja 
rloeriça de ha tempos a- esta 
parte lhe vinha minando a exis-
terrcia, cortando-lhe o ultimo 
fio ri tarde de 2 do corrente. 
:1 . as n'esta cidade se sou-

be do triste acontecimento, logo 
a classe caixeiral reuniu e re-
solveu prestar-lhe a sua ultima 
homen igem,acornpanhando, na 
tarde de sabbado o carro fu-
❑ebre desde o logar, da Ribei-
ra até ao cemiterio municipal 
d'estacidade, onde o nosso mal-
longrado amigo dorme o som. 
no eterno no coval numero 44. 
A mesma classe offereceu ao 

querido morto urna coroa ar-
tificial com a segnintesdedica-
toria:—«ao seu antigo  collega 
Ramiro Pinto de Queiroz. ofl'e-
rece a classe dos empregados 
cie Comi-nercio Penafidelense.» 

Ramiro Pinto de Queiroz era 
rilho Ex.ma Snr.a 1). \'taxi-
miniana Sá Pereira de Queiroz, 
e sobrinho do estimado Com-
rnerciante d'esta praça sr. Fran-
cisco de Sá Pereira, a quem 
apresentamos os nossos senti-
dos pezalries. 
—Passa mal de saude o nos-

so borrr arraigo sr. Antonio Car-
valho, estimado rocio da firma 
José illaria Pinto 1lonteiro & 
G.°1, desta praça. Estimainos o 
prornpto restabelecimento. 

Dorningos Affonso. 

De Lamego: 

Fraternidade!—Como é be110 
pronunciar esta modesta pa-
lavra, e corno seria benerrco, 
para todos nós, se o seu valor, 
fosse por todos comprehendido! 
Mas, infelizmente, •(O (ris 10,)1 
do numero dos r : ios a 
compreliend.e a s(, ,.• . 
Eu que trabalho pela frater-

nidade e,.-'iinificação da classe, 
ainda que tarde, venho saudar 
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o novo luctador e &licitar os 
collegas que meiteram hom-
bros a tão dificil empresa. 
—D'aqui pouco ou nada te-

nho a dizer. A classe pouco ou 
nada faz: a sua apathia é gran-
de; d'hai a falta de noticias. 
—Retirou para o Porto, on-

de se empregou n'nrria impor-
tante mercearia, o nosso ami-
go e distineto camarada J. Vir-
gilio Barata. 

Mil felicidades é o que since-
ramente lhe desejo. 

10-12-04. 

J. Pinheiro Vieira: 

ECOS DA QUINZENA 

A nosso tpedido publicaram 
os collegas locaes—«[Folha da 
Manhã» e « 1legenerador-Libe-
ral»=uma rectificação no con-
vite publicado no ultimo n,° 
d'este quinzenario, dizendo que 
os di"as designados pelo presi 
dente da mesa d'assembleia ge-
ral da Associação de B. dos Em-
pregados no Commercio de Bar-
cellos, para se proceder a elei-
ção dos corpos gerentes para 
1905, foram 11 e 18 do corren-
te, e não 10 e .17 como sahiu 
nó convite. 

Por isso, feita por aq►lelles 
nossos estimados collegas lo-
caes a rectificação necessaria, 
a quem muito agradecemos, 
e, agora feita por nós, julgamos 
ter levado ao conhecimento 
dos socios da Associação aci-
ma referida a data em que se 
realisa a eleição. 
—Por falta' de n.° legal de 

socios, não ponde funccionar 
no ultimo domingo a assembleia 
geral referida, a qual se (le-
ve affectuar no prosimo domin-
go ás 3 horas da tarde, confor-
me a convocação feita. 
No proximo n.° daremos no-

ta desenvolvida do que na as-
semblêa se passar, assim co-
mo tambem publicaremos os 
nomes dos socios eleitos. 
A proposito lembramos aos 

socios a sua concerrencia ao 
acto eleitoral, e recomnienda-
mos-lhes a escolha de uma lis-
ta composta de socios trabalha-
dores, para que a administra-
ção do anno prosimo marque 
uma pagina de florescencia na 
historia da collectividade que 
com tanto brilho e dignidade 
tem sido conduzida pelas vere-
das do progresso. 

Annos 

Fel-os, no dia 10 deste mez, 
o nosso dedicado amuo sr.An-
relio Ramos, illustrado nego-
ciante d'esta praça e muito di-
gno presidente da mesa da as-
semblêa geral da nossa Asso-
ciação. 
Por, isso lhe endereçamos as 

nossas felicitações. 

«A Luz do Commercio» 
Este nosso brilhante collega 

do Porto, defensor, intemerato 
da nossa desprotegida classe, 
abriu uru Concurso Nacional 
com o premio unico de 5:000 
reis ao empregadQ de commer-
cio que melhor trabalho a pre-
s•nte sobre o thema seguinte: 

«Q►coes são as dez melhores 
razões para o empregado de 
commercio escolher de prefe-
º•encia o domingo para o des-
canço que reclama?» 

flor, absoluta falta d'espaço 
não temos publicado, nem mes-
mo hoje publicamos, as co►a-
dicões do concurso. Por isso 
pedimos desculpa aos nossos 
estimados camaradas da Luz, 
e creiam que só um motivo im-
perioso corno este nos obriga 
a proceder d'este modo. Corno 
veem, as enchanças da ('rater-
nidade são acanhadas: d'ahi o 
não cumprimento de uma gran-
de parte dos nossos desejo,,. 

Conferencia 

Ofl'ertado pela Associação de 
Classe dos Empregados de Com-
mercio e Industria de Cabecei-
ras de Basto, recebemos, im-
pressa, a brilhante conferen-
cia que o revm.o Firmiuo José 
Alves fez n'aquella Associação 
no dia 25 cl'outubro, e á qual 
'já se referiu o nosso solicito 
correspondente em Cabeceiras, 
o nosso collega Leite Gomes. 
Agradecemos. 

•9 

Cobrança 

Prevenimos os nossos assi-
gnantes de que—a partir do dia 
30 em deante—farernos, pelo 
correio, a cobrança do -1.0 se-
mestre, mas só áquelles que 
são assignarites desde o 2.° o 
1.» numero. 
Esperamos se dignem satis-

fazer as respectivas importan-
cias, pois que devem calcular, 

à. 

os traristornos que causa a de-
volução elos recibos, alem dais 
novas despezas que nos acar-
retam. 

Antonio José d'Oliveira 

E' sempre com saudade que 
fallamos d'este lesl companhei-
ro, uma das figuras mais pro-
eminentes da nossa classe que 
anui se fuz destacar brilhante-
mente, não só ¡gelo seu porte 
irnmaculado, mas até pelo mo-
do intelligente como defendeu 
os direitos da sua e nossa clas-
se, tanto na imprensa como ria 
nossa Associação, de que foi 
secretario. 
Os que se dedicam de alma 

e coração á defeza de uma cau-
sa justa nunca esquecem essa 
mesma causa; por isso, Anto-
nio Oliveira, que pertenceu ao 
numero destes e que hoje se 
encontra em terras brazileiras, 
tambern não esqueceu os seus 
collegas bar•cellenses. 

Escrevendo a um nosso col-
lega da administração, pede-
Ilie para que este, na frater-
nidade, agradeçaa em seu nome 
a todos os seus collegas e arni-
gos as homenacferis de despe-
dida que Ilhe foram prestadas, 
que elle diz injustas, "mas que 
foram sobejamente merecidas. 
e á imprensa as palavras pe-
nhorantes que lhe dirigiu. 
A todos elle offerece seus 

serviços na Praça Justo Cher 
mont, 38, Pará, Brazil. 

Da nossa parte fazi,rnos ar-
dentes votos pelas felicidades 
do nosso querido a migo, e a-
gnardamos- a sua brilhante col-
laboração n'este jornal, pois 
que é nosso solicito corres-
pondente no Pará. 

a_m 

Postaes iliustrados 

Acabamos de v@r uma lindis-
si►na collecção de bilhr;tes pos-
taes illustrados, o que ha de 
mais nitido e aprefeiçoado. 
Vende-os o nosso amigo Theo 

philo Martins. 

Luiz Pereira 

Tem passado bastante incom. 
modado de saude, o que deve-
ras sentimos, este nosso dedi-
cado amigo e Mustre represen-
tante da 1+raternidade em Lis-
boa. Desejamos-lhe rapido res-
tabelecimento. 

I 


